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1. CARACTERIZAÇÃO 

O presente visa detalhar o bem-sucedido projeto de repovoamento de peixes na Pequena 

Central Hidrelétrica Mourão, Paraná, realizado em 10 de novembro de 2023. Este marcante 

evento contou com a presença de alunos da Escola Municipal Professora Clarinha Wencel 

Casimiro, além de representantes da Enel Green Power, do Instituto Água e Terra (IAT), 

Polícia Ambiental, Rotary Clube, Secretaria do Meio Ambiente de Campo Mourão, sociedade 

civil, entre outros. Um aspecto notável foi a preferência por peixes juvenis em vez de alevinos, 

visando aumentar as chances de sobrevivência no ambiente natural, seja pela melhor 

adaptação ao habitat ou menor vulnerabilidade a predadores. No total, 50.000 peixes juvenis 

de cinco espécies nativas da Bacia do Rio Ivaí foram reintroduzidos, com uma distribuição 

detalhada entre as espécies Jundiá, Lambari, Pacu, Dourado e Pintado, proporcionando um 

impulso significativo à biodiversidade local.  
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2. INTRODUÇÃO 

O peixamento, uma prática ambiental crescentemente reconhecida, desempenha um papel 

crucial na mitigação dos impactos gerados por barragens e criação de reservatórios 

(AGOSTINHO et al., 2016). O advento de barragens, embora benéfico para a geração de 

energia e controle de inundações, acarreta significativas alterações no ecossistema aquático. 

Estas mudanças afetam diretamente a fauna ictiológica, particularmente as rotas migratórias 

e habitats de diversas espécies de peixes (AGOSTINHO et al., 2008). O peixamento surge, 

portanto, como uma medida compensatória vital para restabelecer o equilíbrio ecológico e 

apoiar a continuidade das populações de peixes nas áreas impactadas (CASIMIRO et al., 

2022). 

Os grandes migradores, como o dourado e pintado, são particularmente vulneráveis aos 

efeitos das barragens (PELICICE et al., 2015). Estas estruturas obstruem suas rotas de 

migração, fundamentais para processos como a reprodução e a alimentação. O bloqueio 

destas rotas pode levar à redução drástica de populações, alterando a dinâmica ecológica dos 

rios e impactando até mesmo as comunidades humanas que dependem da pesca (ANTONIO 

et al., 2007). O peixamento dessas espécies em áreas afetadas é, portanto, uma estratégia 

essencial para manter suas populações e assegurar a continuidade de seus ciclos de vida 

naturais (NIEMINEN et al., 2017). 

Por outro lado, os peixes sedentários, que geralmente habitam pequenos cursos d'água, 

também sofrem consequências severas (dos SANTOS et al., 2018). A construção de 

reservatórios altera o fluxo, a profundidade e a qualidade da água, afetando a disponibilidade 

de nutrientes e locais de desova. Essas mudanças ambientais podem resultar na diminuição 

ou até mesmo na extinção local de certas espécies (GANASSIN et al., 2021). O peixamento 

desses pequenos peixes é igualmente importante, pois ajuda a restaurar as populações 

afetadas e a manter a biodiversidade aquática (AGOSTINHO et al., 2007). Assim, a prática do 

peixamento emerge como uma ferramenta indispensável para a conservação e gestão 

sustentável dos recursos hídricos, beneficiando não apenas a vida aquática, mas também a 

saúde geral dos ecossistemas fluviais e as comunidades que deles dependem (CASIMIRO et 

al., 2022). 
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3. OBJETIVOS E METAS DO PROGRAMA 

3.1.  Objetivo 

Este Programa tem como objetivo geral o repovoamento de peixes para a manutenção da 

ictiofauna a montante do barramento da PCH Mourão, localizada no rio Mourão, um dos 

princiapais afluentes do rio Ivaí no Paraná. 

 

3.2.  Meta 

O Este Programa tem como meta garantir a manutenção da ictiofauna nativa na área 

diretamente afetada pela PCH Mourão, com foco nas espécies que porventura apresentem 

declínio populacional em função da instalação do empreendimento. 
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4. METODOLOGIA 

4.1. Local da soltura 

A atividade de peixamento foi realizada no rio Mourão, um dos principais afluentes do rio Ivaí 

no Paraná. Este rio, com extensão de cerca de 147 km, faz parte das quatorze sub-bacias do 

rio Ivaí, localizado no terceiro Planalto Paranaense (SOARES et al., 2018). O rio Mourão tem 

sua nascente na fronteira das regiões noroeste e sudeste do Paraná, perto de Mamborê, e 

deságua na margem esquerda do rio Ivaí. Entre seus afluentes destacam-se, na margem 

direita, os rios Alonso, Paranavaí e das Antas, e na margem esquerda, os rios Corumbataí, 

Mourão, Ligeiro e dos Índios (PARANÁ, 2010). 

A soltura de peixes juvenis ocorreu no reservatório da Pequena Central Hidrelétrica (PCH) 

Mourão, situada a 11 km de Campo Mourão, Paraná. O acesso é feito pela rodovia BR-487, 

e a localização da PCH é próxima ao rio Ivaí, a uma distância de 108 km pelo rio Mourão. A 

casa de força da PCH está localizada dentro do Parque Estadual Lago Azul, nas coordenadas 

geográficas 24°5'42.99"S e 52°19'15.52"W. O reservatório abrange uma área de 

aproximadamente 11,3 km², conforme ilustrado na Figura 1. O local específico para a soltura 

foi escolhido na Associação dos Funcionários Da Prefeitura de Campo Mourão (ASSERCAM), 

onde os peixes juvenis foram liberados diretamente no reservatório. A escolha desse local se 

deu pela necessidade de repovoar o reservatório com espécies nativas, a fim de restaurar o 

equilíbrio ecológico e socioambiental. 
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Figura 1. Localização do reservatório da PCH Mourão, Campo Mourão - PR. 

 

4.2. Escolha das espécies 

A seleção de espécies nativas para eventos de peixamento é de extrema importância para a 

conservação dos ecossistemas aquáticos (AGOSTINHO et al., 2004). O uso de espécies 

locais assegura a preservação da biodiversidade e do equilíbrio ecológico, evitando problemas 

associados à introdução de espécies exóticas, que podem se tornar invasoras e competir com 

as espécies locais por recursos (ORTEGA et al., 2015). Espécies nativas já estão adaptadas 

às condições ambientais da região, incluindo clima, qualidade da água e relações alimentares, 

o que aumenta a probabilidade de sucesso do peixamento e garante a continuidade dos 

processos ecológicos naturais. Além disso, a manutenção de espécies nativas é crucial para 

preservar a identidade ecológica das regiões, beneficiando não apenas a flora e fauna locais, 

mas também as comunidades humanas que dependem da pesca e de ecossistemas 

saudáveis para sua subsistência e cultura (BRITTON & ORSI, 2012). 

Nesse sentido, foram selecionadas cinco (5) espécies nativas do rio Mourão e bacia do rio 
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Ivaí, e que possuem grande importância ecológica e social, incluindo: 

✓ Jundiá (Rhamdia sp.) 

✓ Lambari (Astianax sp.) 

✓ Pacu (Piaractus mesopotamicus) 

✓ Dourado (Salminus brasiliensis) 

✓ Pintado (Pseudoplatystoma corruscans) 

A escolha do Dourado (Salminus brasiliensis) e do Pintado (Pseudoplatystoma corruscans) 

para programas de peixamento é estratégica devido a vários fatores cruciais. Ambas as 

espécies são conhecidas por suas grandes migrações, essenciais para seus ciclos de 

reprodução, que são severamente impactadas pela construção de barragens (WINEMILLER 

et al., 2016). Estas barragens interrompem as rotas migratórias para desova, prejudicando 

significativamente suas populações. Além disso, Dourado e Pintado possuem grande valor 

para as comunidades locais, tanto do ponto de vista da pesca esportiva quanto para consumo 

alimentar, o que os torna espécies com forte apelo popular (LIMA et al., 2020). No entanto, 

devido à pesca excessiva e ao crescente número de barramentos nos rios, ambas as espécies 

enfrentam um risco crítico de extinção (BIGNOTTO et al., 2009; DIAS et al., 2022). Sua perda 

representaria não apenas um impacto socioeconômico, mas também graves consequências 

ecológicas, pois esses peixes ocupam posições importantes no topo da cadeia alimentar 

aquática. A extinção dessas espécies poderia desencadear um desequilíbrio ecológico 

significativo, afetando toda a biodiversidade do ecossistema (SMITH et al., 2018). Portanto, o 

peixamento com Dourado e Pintado é vital para a conservação ambiental e para a 

sustentabilidade das práticas de pesca na região. 

O Pacu (Piaractus mesopotamicus), uma espécie amplamente valorizada nas comunidades 

ribeirinhas, tanto pela pesca esportiva quanto para consumo, também enfrenta uma drástica 

redução em seu número de indivíduos em reservatórios (MAKRAKIS et al., 2007). 

Diferentemente do Dourado e do Pintado, que são predominantemente piscívoros (se 

alimentam de peixes), o Pacu é predominantemente frugívoro, alimentando-se de frutas, 

sementes e plantas (ABIMORAD et al., 2008). Este hábito alimentar o torna essencial para a 

dispersão de sementes, promovendo a regeneração de habitats ribeirinhos e a manutenção 

da biodiversidade vegetal (CIAN et al., 2017). Portanto, além do seu valor para pesca e 

alimentação, o Pacu desempenha um papel vital na saúde dos ecossistemas aquáticos, 
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contribuindo para a sustentabilidade e resiliência destes ambientes. 

O Jundiá (Rhamdia sp.), um peixe omnívoro com tendência a piscívoro e hábitos bentônicos, 

representa uma adição vital aos programas de peixamento. Sua característica bentônica, ou 

seja, sua preferência por habitar o fundo dos corpos d'água, o distingue dos outros peixes 

geralmente selecionados para peixamento. Além de se alimentar de peixes, o Jundiá consome 

uma variedade de insetos terrestres e aquáticos, crustáceos e restos orgânicos, explorando o 

substrato dos rios e reservatórios (VITULE et al., 2013). Esta diversidade na dieta e no 

comportamento alimentar faz dele uma espécie chave para a manutenção da variedade de 

nichos e grupos funcionais nos ecossistemas aquáticos. 

Por fim, a inclusão do Lambari (Astianax sp.) em programas de peixamento é fundamental, 

pois essa espécie ocupa um papel essencial na base da teia alimentar aquática (Meira et al., 

2022). Sendo um importante recurso alimentar para peixes consumidores secundários e 

terciários, a presença de populações saudáveis e robustas de Lambari é crucial para a 

sustentabilidade de toda a cadeia alimentar em ambientes aquáticos. Embora o Lambari não 

seja uma espécie migratória, ele é sensível a alterações ambientais decorrentes de 

barramentos, como a redução da carga de nutrientes na água, que pode comprometer sua 

sobrevivência e reprodução (PRADO et al., 2011). Além disso, a introdução de espécies 

exóticas predatórias, como o Tucunaré, representa uma ameaça adicional, pois podem predar 

intensamente sobre os Lambaris, levando a um declínio significativo de suas populações 

(SHARP et al., 2021). Portanto, assegurar a presença abundante e contínua de Lambari nos 

ecossistemas aquáticos através de peixamentos é vital para a manutenção do equilíbrio 

ecológico e para a saúde de ecossistemas aquáticos. 

 

4.3. Número de indivíduos 

As espécies da soltura são compostas de 12.000 espécimes de Jundiá (Rhamdia sp.), 21.000 

de Lambari (Astianax sp.), 12.000 de Pacu (Piaractus mesopotamicus), 2.000 de Dourado 

(Salminus brasiliensis) e 3.000 de Pintado (Pseudoplatystoma corruscans). 

A liberação de uma maior quantidade de espécies como o lambari, situadas na base da cadeia 

alimentar, é crucial, dado que elas servem como fonte alimentar primária para múltiplos níveis 

tróficos, incluindo predadores de topo como dourado e pintado (PERETTI & ANDRIAN, 2004). 
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A introdução desproporcional de predadores de topo pode levar a um desequilíbrio ecológico, 

caracterizado pela superpredação e subsequente redução das populações de presas, 

resultando em desequilíbrios tróficos e impactos negativos na biodiversidade e estabilidade 

do ecossistema (LAYMAN et al., 2005). 

 

4.4. Fornecedor dos peixes em estágio juvenil 

A Aquicultura Venites, sediada em Toledo, Paraná, e atuante no mercado aquícola desde 

2003, foi a empresa selecionada para fornecer os peixes para o projeto. Esta empresa se 

destaca no setor pela sua vasta experiência e infraestrutura, que inclui 59 tanques 

dedicados à criação de uma diversidade de espécies, abrangendo tanto peixes nativos 

quanto exóticos e ornamentais. Um aspecto notável da Aquicultura Venites é seu 

compromisso com a manutenção da variabilidade genética das populações aquáticas, o 

que é fundamental para assegurar a qualidade superior dos peixes. Este foco em 

diversidade genética é crucial, pois contribui significativamente para o sucesso do 

processo de reintrodução dessas espécies em seus habitats naturais, aumentando as 

chances de adaptação e sobrevivência (BRITO et al., 2020; PIMENTEL et al., 2020). 

Os tanques de criação da Aquicultura Venites, localizados em Toledo, Paraná, situam-se 

aproximadamente 90 quilômetros distante do reservatório da PCH Mourão, onde ocorre a 

soltura dos peixes. Devido a essa distância, a transferência dos peixes foi realizada com 

extremo cuidado, utilizando tanques de transporte especialmente aerados (Figura 2). Esta 

medida é essencial para assegurar a sobrevivência e o bem-estar dos peixes durante o 

trajeto, que dura cerca de duas horas. A aeração adequada dos tanques é um aspecto 

crucial do transporte, pois mantém os níveis ótimos de oxigênio, vital para a manutenção 

da saúde dos peixes ao longo da jornada até seu destino final no reservatório. 
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Figura 2. Meio de transporte utilizado para o deslocamento dos peixes juvenis até o local de 

soltura, com destaque para os tanques de piscicultura devidamente aerados com auxílio de galões 

de oxigênio. 

 

5. ATIVIDADE DE PEIXAMENTO 

Na manhã de 10 de novembro de 2023, houve o evento de soltura de peixes no entorno do 

reservatório da PCH Mourão. O peixamento contou com 50.000 peixes juvenis referentes a 5 

espécies nativas da Bacia do Rio Ivaí, provenientes da Aquicultura Venites (Toledo - PR). 

No evento de soltura, estavam presentes 22 alunos da Escola Municipal Professora Clarinha 

Wencel Casimiro, além de representantes da Enel Green Power, do Instituto Água e Terra 

(IAT), Polícia Ambiental, Rotary Clube, Secretaria do Meio Ambiente de Campo Mourão, 

sociedade civil, entre outros (Figura 3). Estima-se que ao menos 100 pessoas participaram. 

O evento iniciou pela manhã com discursos de organizadores e representantes.  
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Figura 3. Cerimônia de abertura do evento com a participação de alunos da escola municipal e 

demais autoridades. 

 

Previamente à soltura, os alunos foram reunidos para orientações sobre a soltura dos peixes. 

Orientados pela professora responsável, os mesmos formaram fila e realizaram o processo 

de soltura das cinco espécies de peixe diretamente no reservatório (Figura 4). 

 

Figura 4. Soltura dos peixes no reservatório da PCH Mourão. 
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Encerrada a soltura, foram entregues ecobags e cartilha para todos os participantes (Figura 

5). Foram produzidas 1.000 cartilhas e 300 ecobags para distribuição ao longo da 

programação da semana. Ao final do evento, sobraram ambos os materiais, os quais foram 

entregues ao IAT para posterior utilização no PELA. 

 

Figura 5. Encerramento do evento de peixamento com a distribuição de cartilhas e ecobags aos 

presentes. 

 

 

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As ações do Programa de Repovoamento de Peixes Nativos no rio Mourão foram realizadas 

com uma estratégia altamente eficiente para maximizar o benefício ecológico. A seleção de 

espécies nativas únicas contribuiu significativamente para o equilíbrio do ecossistema do rio. 

Acertadamente, o programa optou por soltar espécimes juvenis, em vez de alevinos, uma 

decisão baseada na maior taxa de sobrevivência dos juvenis em ambientes naturais, devido 

à menor suscetibilidade à predação. Além disso, o evento foi marcado pela presença de várias 

autoridades ambientais e pela ampla participação social, o que não apenas conferiu prestígio 

ao evento, mas também promoveu a conscientização e a educação ambiental. Este aspecto 

é vital para assegurar a compreensão e o apoio à conservação ambiental pelas gerações 

presentes e futuras, reforçando a importância dessas iniciativas. 
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